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Curso livre de Esteno-Dactilografia, Comercio e Linguas 

16 CURSOS PROFISSIONAIS E OFICIAIS ~ºe~sº! ~~~~º~~~ 
obteem colocação bem remunerada em qualquer paiz. 

HllBILITllÇao PllRll CONCURSOS 
nas repartições publicas, Banco:i, Montepios, etc. 

LIÇÕES EM CLASSE, INDIVIDUAIS E POR CORRESPONOENCIA 
Matricula permanente á mensalidade, anui­
dade e por contracto de habilitação completa. 

PEºá~:~~s A Rua Nova do Almada, 53-LISBOA 
Endereço telegrafico: PER.SOU-LISBOA 



NO SECTOR FORTUGUEZ 

Sr. João d' Almei­
da 1..aooura, alfe­
res de l11fa11taria. 

Sr. Antonio A. Mo­
reira, alferes do 

C. A. P. !. 

Sr. Gustavo Adolfo 
de Gouveia, alferes 
de i11/a11loria, 11Jtf. 
manumte condeco­
rado com o meda­
lho de J.• classe da 
Cruz de Guerra, 
p e J os relevante< 
serviços prestados 

em combate. 

:>r. A. Paula Gor­
ião, alferes de i11-

fa11toria !. 

Sr. J. Nascimento 
Pereira, alferes de 

infantaria s .. · 
O nosso sector foi tam bem a sem ama passada 

alvo de um dos grandes embates da ofensiva 

alemã. Foi tremendo o choque d'f ssa onda me­
donha, que o pequeno numero dos nossos não 

poude deter por mais· admiravel coragem, ener-

gia e resistencia que empregassem. Tiveram os 

portuguezes de recuar. A' hora que temos de fe· 
char esta pagina, não se sabe que perdas tive· 

mos: sabe-se, porém, que este revez nem des­

equilibrou o conjunto dos elementos com que os 

--
·~ '·> 4'6y:::1.a _ 

Grupo de soldados ao corpo de arlilltaria pesada Qhe recebeu instrução em Inglaterra e se 
encontro jd na frente de batalha em França. 



Sarge11los do C. A. P. /. 
Da esquerda para a dl· 
relia, sentados: Joaquim 
Santos e Francisco MO! la 
Cond1uas. De pé: Jor!fe 
Dias latrarlo, A11to11io 
Fadigas da Siloo e Ma· 
nuel Me11des do Nattvl<fa·· 

de Silva. 

aliados contam para 
fazer face á ofensiva 
inimiga, todos os dias 

J::r11esto !.e/te Basto, :!. • 
sargento de cavalaria li. 

~vigorada por novos 
reforços, embora se­
jam grandes as suas 

Jos(I /·ernondes Graça~ 2. • sorge11la meco11fco, em 
serviço 11'uma escola de avloçdo em Fra11ça. 

Grupo de sargentos do J. • 
companhia de lnfa11laria 
16. Da esquerda para a 
direita, sentados: Rodrl· 
!fues, Fialho e Pascoal. 
De /M: Afonso, Batista, 

'romé e Vale111e. 

perdas, nem desanimou 
os nossos, continuan­
do a ter a maior 

Anlbal Garcia Braga, e.• 
sarge11to vag-mesfre de 

Infantaria, 22. 

confiança na vitoria 
final. 

Grupo de sargentos ·Cha11ffe11r.<• dos serviços de saude, com o seu comandante. No primeiro plano, ao centro, 
o oficial comanda11te da formaçdo; na extrema esquerda, o e.• sargento aman11e11se Carias d' Almeida Correia. 
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José Ft>/lrio, pri­
meiro cabo de in­

famaria. 

José Marta Afonso, 
soldado de infan­

taria. 

GrupO de m;Jltores d'um botollttio de Infantaria. Da esquerda para adi­
re'ta, sentados: primeiro cabo Candido Saloador, se1111ndo sargento Joa­
q1Jim Marques e os primeiros cabos J. Roldão e M. Freitas. De pé, os sol­
dados: J. Atotos, J. Barros, A. Gomes, J . Salgueiro, A. Ferreira, A. 

Franco e G. do Silva. 

Grupo de soldados d'uma formaçtio do C. IJ. P. Co esquer<'a paro o di­
reita: Antonio Viseu, Gabriel Coei/to, A:ario Eernda, Laurindo Soares e 

J otio Assunçtio . 

CristiOllo Macedo. 
soldado de in fan­

toria. 

Pompeu Martins. 
soldado •Cltouf­

feur,,. 

Mo11u1>/ Augusto 
Salomé, soldado 

do s. r. s. F. 

Grupo de soldados seroentes d' uma bato ria de artillta-
0 ria, 1Zoturaes do conce/110 de Arganil. Da esquerda para 

a direita, I. 0 plano: Antonio Marques d' Almeiaa, Anto­
nio Dias e Alberto Pereira Lei/tio. 2. 0 plano: Adelino 
Gouveia Pinto, José Ago~tinlto e Antonlo Lopes aos San­
tos. '1.0 plano: José d Almeida, José Dias d' Almeida, All-

tonio José Gonçalves e l'eliciano Correio: 

Grupo de cabos telegrafistas do !.• grupo do B. P. Da 
esquerda para a direita, 1. 0 plano: Daniel Augusto Si­
mas, José l'rancisoo Caixeiro e José l·erreira d.as f\e­
ves. 2. 0 plano: Pompe" Ferreira Subtil, José Marta Al­
oes Martins e Joaq111m Perrelra de Carvalho. No .•,• 
plano: Serafim Pedro, Manuel S. Raposeiro, DatJ1iel A . 

aos Santos e Manuel M. S. Bento. 
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J. Grupo de soldados de engenharia. Da esquerda para a direita, sentados : Augusto d'Oliveira Guimarttes e 
Samuel Dias. ~pé: José Pereira Sena,:.Rogerio d' Almeida Vida/, frec/erico da Silva e Antonio J11sti110 de Sousa. 
2. Gn.po de ·sdtdados e cabos d' uma guanzlção do C. E . P. Da esquerda para a direita, 110 1.• plano : O/ímpio de 

Ma tos e Antonio 
Geraldes, solda· 1 
dos. No 2. 0 plano: 
1. º' cabos A/varo 
Catarino e rran­
cisco Pires, solda­
do l"lorindo Anto­
nto Gonçalves ! . • 
cabo Alberto Bran­
dâo e soldado Joc1o 

r'erreira. 
3. Grupo de!."' ca­
/)OS dos serviços de 
saude. Da esquer· 
da para a direita, 
sentados: Manuel 
C a r V a I h O, José 
Martinho e lodo 
G o 11 çaloes Carva­
lho. De pé: Manuel 
d' Oliveira e José 

Mar ia Ri/J~iro. 
4. Grupo de solda­
dos do concelho de 
Tondela. Da es­
querda para a di­
reita, 1. 0 plano : 
Francisco Cardoso 
e Angusto da Sil­
va; 2. 0 plano : José 
da Costa, Francis­
co Cambos e Anta· 
nio Antunes do Va­
le Junior; 3.0 p/0-
110: Jaime Henri· 
qu es e f. uciano 

Gouveia Xavier. 

.?. Praças d' um batalhc1o d' lnfantaria . Da esquerda para a direita, sentados: M. Cerqueira, contra-mestre de 
clarins e Morto Bispo, sinaleiro à' infantaria. De pé: D . M. Sampaio, telegrafista; Jacinto Guedes, /.º ca/Jo; 

M. Cardoso, 1.0 cabo e Antonio Batista, soldado. 
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A ULTIMA NEVADA NO FUNDÃO 

T.EM custa­
\) do a esta 
primavera, 

com dias mais 
frescos do que mui­
tos que tivemos no 

inverno, a derreter as 
neves nos cumes das 

nossas serranias. As da Beira, 
sobretudo, com as suas varias 
ramificações que nascem na da 
Guadarrama e vêem morrer na de 
Cintra, sobranceira ao mar, apre­
sentam contrastes que a neve 
ecentua ainda mais. Ora, o abun-

·. ora nas encostas sali-

~·7-:# 
. "· 'l't 

Aspeto da estrada do Fundão a castelo Branco 

º dante arvoredo das encostas 
·~·'. graníticas, franjado de branco 

sobre um fundo verde negro; 

.. trosas, J:Obres OU razas Aspéto do Largo da Republica e do Casino Fundanense ·º . .1 

····•º --------------------------------.··•00~ 



Um trecho da serra da Ouardunha, coberta de neve, no qual se destaca o castelo do sr. Marte\ 

de vegetação, verdadeiras toalhas de neve estendidas de um extremo ao outro. Uma d'elas 
a da Guardunha, cuj JS pincaros ainda 
bran~utjam, ofereceu p3isagens cur:o!>iS­
sim3S até ás proprias abas, onde che· 
gou a nevar com uma abundancia boreal. 

O caminho de S. Sebastião 

Pelas fotografias, que publicamos, 
do Fundão, pode avaliar-se a que ex­
tremo desceu ali este ano a tempera­
tura e os estranhos aspétos da vila e 
dos se(ls campos sob o amplo lençol da 

nevada. 

O castelo do abastado proprletario e dislínto amador sr. An· 
tonio Tri~ueiros Osorio d' Ara11Ao Martel, autor d"estes cJI· 
chés, genttlmente oferecidos á llusfraçtlo Portugueeo, Por in· 
termedio obsequioso do nosso solicito corresPondente 

no PundAo, sr. José Nicolau dos Santos. 
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O Principe de Gales 

O principe de Gales con'1ersando com duas senhoras da Cruz Vermelha Britanica, por 
ocasião da sua '1isita a um hospital da frente ingleza. 

Um dos membros da familia imperial britanica que mais pre~tantes ser· 
viços tem desempenhado na atual conjuntura é, incontestavelmente, o prin­
cipe Eduardo Alberto, herdeiro do imperio. A um devotamento admiravel 
pelos soldados do seu paiz alia o principe de Gales uma coragem inaudita. 
Atestam-no as frequentes visitas aos hospitaes, a traz das linhas de com bate, 
onde, sob o perigo d'uma ameaça constante da metralha do inimigo, vae 
pessoalmente ajuizar do estado dos combatentes que honram a patria. 
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/EGUQ..O JNDIVIDLJ-.J" ... U'i 

Segura Individual "O sEêow 1 

inshtuioo m~~inntE contrato f t' 
com a companhia "l llondlal" o 
Suas vant1gens: lndemnlsações 
em caso de desastre e sorteios 

Carlos Pereira, o pri· 
melro sinistrado do 
Seguro •O Seculo•. -

- de premlos em dinheiro.:.=._ 

O Sec11lo, no proposito não só 
de compensar, em parte, os seus 
leitores do agra110 sofrido com o 
aumento do seu preço de 11enda, 
determinado pelas circunstan­
cias que silo do dominio publi· 
co, como de apertar mais ainda 
os laços de solidariedade que 
o ligam aos mesmos leitores -
resolveu, como se sabe, instituir 
um s eguro, cujas 11atagens 
silo extensi11as a t o d os e s ­
s e s leitores, quer sejam 
assinantes, quer compradores do 
Jornal aos seus agentes ou ven­
dedores av111sos. 

Bsta fórm11 de seguro, que cabe 
ao Secu/o 11 gloria de ter l an­
çado entre nós, embora consti­
tua em Portusi111 uma 11erd'Hdei­
ra ino11açilo, já era largamente 
conhecida e apreciada em l ngla· 
ter ra pelos enormes beneficios 
que, ·mediante ele, o importan­
tissimo jornal Dalht ,lfall 11em, 
d~de ha muitos anos, propor­
c1ona~40 aos seus leitores. Esses 
benehc1os, 111 lás laceis de apre­
ciar, á simples 11ista, silo de 
duas ordens : : 

a) lo' eatur o, pro pria ­
m e n te dito; 

b J S o rre l o d e ·brindes, e m dinheiro. 
O -.eguro " 0 S El!VLO" constará de uma in­

demnisaçllo para cada leitor d'este !ornai que sela 11i­
tlmn de desastra de qualquer nature?.a, pela fórma 
se~ulnte: 

uando do referido desastre resu ltar: 
orle ou incapacidade total permanente, d ~terminada 

pela perda dos dois braço~ ou das duas pernas, cegu ~i ra, 
loucura lncura11el, paralisia total, quando, cmfim deter­
mine completa inutilidade para o trabalho, 100 escudos. 

Ptorda de milo ou do braço direitos, 60 escudos. 
Perda da mão ou do breco esquerdos, 50 escudos. 
Perda de ~ma das pernas, por cima do Joelho, 5 0 es-

cudos. 
Perda de uma das pernas, á altura ou por baixo do 

joelho, 40 escudos. 
Perda de um dos olhos, 3 0 escudos. 
Perda do dedo polesiar direito, 22 escudos. 
Perde do dedo polegar esquerdo, 18 l'Scudos. 
Perda do d'!d" inJicador direito, 15 escudos. 
P .. rde do dedo indicador esquerdo, l'l escudos. 
Perde de um ou mais dos outros dedos das mllos, 5 es­

cudos. 
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Perda do dedo grande de qualquer dos pés, 8 escudos. 
Perda de qualquer dos outros dedos dos pés, 3 escudos. 
Se o sesiurado sofrer, simultaneamente, mais de uma 

d'estas lesões receberá e importancia cor respondente e 
cada uma, só, porém. até á fixada para os casos de ln· 
capacidade permanente ou morte. 

Quando a lesilo resultante de desastre fõr cura11el, 
receberá o segurado a sub vençG.o mensal de 4 escudos 
durante o tempo de impossibilidade de trabalhar, até 
ao waximo de 12 mezes. 

Ao segurado que residir em Li•boa, ou proximidades, 
será tambem facultado tratamento no posto de socorr os 
•A Mundial• sem dispendio algum ou perda da sul>-
11ençilo. 

Os sorteios de brindes realisar-se-hão periodicamente, 
achando-se Já f/.J.·ado, o primeiro, par a o dia fN rio cor· 
rente mez, com o seguinte plano : 

1 br i nde de.... .. ............ ........ .... . 100 escudos 
2 brindes de 00 escudos.... . . ...... . .. .. 100 
5 de 20 ... . .. . . ... .. . . .. 100 

10 de 10 .......... .. .. . .. 100 
20 de 5 ... . .. . .. .. . .. .. . 100 

38 brindes no 11alor tott'l de.............. 500 escudos 
Ba•ta ser /pl/or ossldw> de O Sec11lo e contar mais 

de 19 011os e ntf'llOS de Q5 de edade pera ter direito a 
todas as regalias garantidas por este Seguro, bastando, 
por sua 11ez, para se inscre11er, a qualquer pessoa n•es­
tas condições, entreuar na administração do mesmo Jor· 
n~l. on na sua sucursal do Rocio, sendo de Lisboa, ou 
en11iar pelo correio, em carta, sendo da pro11incia{ ul­
tramar ou estrnngeiro, uma nota do nome comp eto, 
edade, estado, ocupação e local de residencia acompa­
nhada de importancia de 00 reis (cincoenta réis) para 
despezes de lns<ll'lcllo, unico desembolso, e.><clus i11amcnle, 
que os segur ados tecm a rea l isar. 

Apezer do Sc~uro O Seculo ter começado a funcionar 
apenas no dia 1 de março pro~imo findo, j á doi s dos l ei ­
tores d'aquele Jornal beneficiaram das suas 11antogcnR. 
Trata-se do iiuarda do jardim da Camara Municipal de 
Lisboa, sr. Carlos Pereira que, 11itlma de um desastre, 
ne dia 22 do ri•ferldo mez, tendo fraturado o braço PS­
querdo, imediatamente recebeu a indemnlsaçilo que lhe 
competia e do trabalhador, sr. Adolfo Guilherme Coe­
lho, posteriormente lambem oitima de desa•tre, na obra 
em que trobalhavo, do que lhe resultou ficar com dois 
dedo• esmagados, o qual foi por egual desde logo in­
demnisado. 

Vejam-se as condições do Seguro indi11idnal O Seculo, 
Que constam dM cadernetas de inscrição, a qual conti­
nua aberta na administraçilo de O Seculo e na sucttrsal 
do Rocio, em todos os dias da semana, das 10 lls 17 ho­
ras e das 10 ás 20 horas, respecti11amente, e, aos dom ln· 
gos, das 12 ás 18 horas, nos mesmos locaes . 



CARTAS A UMA LEITORA 

QoMINGO passado, minha senhora, entrei na 

Egreja de Saint-Philipe de Roule, uma das 

mais aristocraticas de Paris. O templo es­

tava á cunha. Prégava o conego Coubé. E so­

bre que prégava ele? Sobre um assunto que 

muito especialmente a interesse: sobre a Moda. 

Mais uma 9ez esse homem d'Egreja quiz tentar 

a ardua empreza onde invarialmente naufragam 

os esforços dos estetas de boa-vontade e dos 
cronistas com presunção. 

O conego Coubé disse durissimas coisas so­

bre as modas d'hontem e sobre as modas d'hoje, 

abstendo-se, comtudo, o que foi pena, de nos 

dizer quaes devem ser, em seu conceito, e para 

seu agrado, as modas d'ámanhã. Insurgiu-se con­

tra a saia entraoée, e a saia curta e a saia es-

treita cque impudicamente desenha e acusa as 

formas do corpo», e •certos estofos transpa­

rentes que põem em relevo aquilo que deveriam 

esconder• . Todas essas fantasias da Moda~ 
conego condenou em nome da moral e dos prin­

cipios cristãos. Até ar foi bem. Mas o reverendo 

quiz ir mais longe e condenou essas modas em 

nome da estetica. N'isso fez mal. E fez mal por­

que 'a sua argumentação tornou-se, n'essa a:ltura, 

embrulhada, caotica, inconsistente. 

Porque é, com efeito que, taes modas contra­

riam as leis impostas pela Egreju ? Porque favo­

recem o pecado, incitando os homens a dar lar­

gas aos seus instintos inferiores. Desvendando 

certos dos seus encantos as mulheres fazem-se 

desejar. Essas provocações repreensivas por mo­

tivos que seria ocioso enumerar, arrastam 

o homem para o caminho do mal. A Egreja 

não póde vêr semelhantes coisas com bons 

olhos e, fazendo-o, está bem no seu papel. 

Mas o conego pretende que as modas são 

i 
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grotescas, que tomam feias as mu­
lheres que as usam, que transfor­
mam essas fieis do evangelho da rue 
de la Paix em verdadeiras carica· 
turas. A fealdade, o grotesco, afas­
tam do pecado em vez de o provo­
car. Os <tecidos transparentes e 
as gazes vaporosas» que deixam 
vêr coisas, rectamente interessan· 
tes mas que melhor fôra que, para 
socego das almas, ficassem escon­
didas, utilizam-se no serviço da be­
leza para a realçar. 

Bem sei que o conego habili· 
doso quiz servir·se d'um truc de 
retorica. E de sobra ele sabe que 
nenhuma dama deixará um vestido 
por lhe dizerem que ele mostra de­
mais os seus encantos, que o porá 
logo de banda se lhe assegurarem 
que ele lhe fica mal. Mas V. Ex.ª 

não porá, suponho eu, nenhuma di· 
ficuldade em acreditar que uma saia 
curta mostrando um lindo artelho 
desafie com vantagem, em nome da 
mais autentica noção de beleza, as 
iras catolicas do conego Coubé. 
Bntão . . . 

V. Ex.8 achar-me·ha hoje talvez 
um tanto libertino e mais ateu de 
que convém. Espero que me não le· 
vará isso a mal. 

Paris, 3 de Março 
de 1918. 

PAULO OSORIO 

···-~\ 
.·---( .. .) 
... ·~,: .. \ 

,. .. .._ . ._.,. 



G-UER._R..A 

Visita do rei da Belgica á frente britenica. O soberano con11ersando com o general Birdwood 

Uma das individualidades que na atual con­
juntura adquiriu um Jogar de elevado destaque 
é, sem a menor duvida, o rei dos Belgas que, 
por todos os , soldados aliados, e em especial 
pelos que de novo chegam aos campos da luta, 
é alvo de uma subida veneração e profundo 

respeito. Por ocasião da sua ultima visita ã 
frente britanica, o rei Alberto recebeu d'um 
forte contingente australiano, que se dirigia ás 
primeiras linhas, calorosas saudaçõe~ como que 
protestando quanto se esforçariam por punir os 
aviltadores da nobre Belgica. 

O rei da Belgica passando em re11ista um contingente australiano que lhe prestou a guarda d'ho~ra 
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Um soldado da No11a Zelandia examinando, com '119a curiosidade, um canhão contra os tancks tomado 
ao inimigo. 

O cardeal Bouroe saudando um troço de tropas lrlaodezas a caminho das linhas 
de combate. 

1•/ 
' I 
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Na frente italiana 

assalto da in­
fantaria. 

n anunciada arremetida dos bar­
!1 baros contra a frente italiana 
parece ter sido transferida para 
ocasião que o estado-maior dos 
imperios centraes julgue opor­
tuna, em virtude do relativo 
exito que os alemães alcança­
rem na França e na Belgica. 
Todavia, os soldados da ltalia 
continuam animados dos melho­
res propositos de opôrem a ui~ 
tima das ·resistencias aos inva. 
sores da sua patria. 

o o 
2. Uma $cntlnela na embocadura d'uma galeria, - 3. Subindo um difícil atalho, em diréçlio ás linhas de combate. - 4 Uma 

can1ina a1raz das primeiras linhas. 

( ·•Cllch~s da seccdo fotOflrafica do exercltro Italiano). 

2;}5 



No sector americano. 

Silhuetas de alguns soldados marchando sobre o topo d'ume das suas tendas, 
no campo de concentração 

As tropas do general Pershing deram já 
boa conta de si. Receberam o seu batismo 
de fogo, arrostando denodadamente com os 
violentos ataques, desencadeados pelo inimi­
go contra as linhas dos aliados, no começo da 
ofensiva, que ha muito a Alemanha vinha anun­
ciando. e de que até agora não colheu o exito 
calculado. Mal se haviam instalado ainda nas 
primeiras linhas de trincheiras, que lhes des­
tinaram defender, foram os soldados america­
nos sujeitos a dura prova em que se houveram 
com grande brio. O inimigo que tentara, por 
vo::zes, fazer irrupção em varios pontos das 
suas linhas, atacando com grande violencia, 
foi sempre repelido com consideravel energia. 

Soldados americanos conduzindo o rancho para as 
tropas que se acham nas linhas de foljo . 
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Nas lutas de artilharia, lutas extremamente 
rudes e de excessiva atividade, tem sido a ar­
tilharia do inimigo feita calar pela da Livre­
America o que atesta a excelencia do mate­
rial americano e a perícia dos seus artilhei­
ros. A Alemanha teve já ocasião de ajuizar 
das brilhantes qualidades combativas do exer­
cito émericano que ela classificara de nulida­
de, como o havia feito aos soldados da nossa 
secular aliada, e que se lhes mostraram, como 
agora acontece com os da republica norte­
americana, elementos de subida valia e adver­
sarios terríveis que só abandonarão a lucta 
quando souberem o militarismo alemão ani­
quilado. 

Soldados ameriCSIJOS em contacto com as tropas fran ­
cezas, fam ilíarisando-se com a vida das trincheiras. 



NO TEATRO 
REQUINTADO temperamento artistico, a sr.• D. Ve,·a 

de Lima ocupa um Jogar de excécional relevo en­
tre as figuras femininas portuguezas da atualidade. 

Abordando o 
teatro, compoz 
com feliz inven-
ção, admiravel 
arranjo cenico, 
capitoso per­
fume medieval 
e todo o colo­
rido da epoca o 
graciosíssimo 
auto que o Re­
publica repre­
sentou em ulti­
ma recita deas­
sinatura eaque 
deu o titulo su­
gestivo de A' 
luz d' um vi­
tral. O velho, 
rígido castelão, 
em perpetuo 
111 to, desba-
goando as con-

A sr.• o. Veva de Lima tas do rosario 
e guardando a 

pureza virginal da filha; a aia iudustriosa, os pagens 
esbeltos, o cavaleiro da aventura que se disfarça 
em bobo e esconde sob o 
manieu histrionico a cruz 
peitoral de S. Tiago e dis­
farça em esgares e mornices 
o porte varonil e a expressão 
apaixonada, a donzela que 
sonha amores, presa na au­
rea gaiola de um castelo, e 
a cujo regaço o Destino con­
duz o noivo que a sua ima­
ginação apetecera - eis os 
fipos que se mo\'em á luz 
policroma das vidraças ve­
tt1stas, entre V07.es de sinos 
e de trompas, entre servos re­
verentes e brandões acesos, 
entre pobresinhos que veem 
á -esmola do pão em dia de 
festa._. E adureza do caste- O castelão de 11' luz de 
" b d d 1 um oilrol, 1 Ferreira da lao a ran a quan o recon 1e- Silva). 

ce que o pretendente á mão 
da filha idolatrada é da mesma estirpe e do mesmo 
sangue; e tudo acaba em bem com aprazimento de 
todos e com uma tempestade de palmas 11os interpre­
tes e á autora genti ' e ilustre que aplaudiremos em 
obra de maior folego ... 

ff 

A' luz de ""' olfrol: A 1r.oça castelã e o cnvnlci •o dis­
farçado em bobo, (An-elin Rey Colaço e Robles Monteiro). 

REPUBLICA 
11ucusTo de Castro quebrou o silencio que ha seis 
ri anos vinha guardando como escri tor teatral. E o 
seu regresso á atividade da literatura dramatica 
festejou-o a 
plateia inteira 
do Republica, 
ao verificar que 
a sua nova peça 
A culpa, muito 
embora apenas 
em um ato, pos­
sue as qualida­
des magnificas 
que wangea­
ram ao autor 
de o Amor á 
antiga e de As 
nossas amantes 
a merecidissi­
m a reputação 
de que gosa en­
tre os mais ilus­
tres comedio­
g r a fos portu­
guezes. O nos­
so querido ami-
go, que depois O sr. dr. Augusto de Castro 
de triunfar no 
teatro triunfou com egual brilhantismo na imprensa• 
culuvando a cronica, jámais devia ter abandonado 

e- o genero literario em que o 
seu nome se aureolou e em 

"' ~ que ha de produzir ainda -/._f:i: \\: estamos d'isso absolutamen-
~ te seguros-muitas e sober-
~ bas afirmações do seu pode-

~ ~ 
roso talento. Augusto deCas-

f 
iro é um autor que timbra 
acima de tudo em ser portu­
guez. A culpa, ato cheio, em 
que a comedia e o drama se 
entrelaçam e se completam 

J 
constituc a perfeita demons­
tração do que asseveramos. 
Aquelas personagens são to­
das nossas. Nas almas, no 

A culpo: AngelH Pin ambiente, na linguagem, no 
to e Ametia Rey Co- proprio conflito moral qu~ 

laço. se desenrola, em tudo se pa-
tenteia o dramaturgo bem nacional, sesiuro da sua 
arte, observador sagaz, mestre n? ~ialogo e .n~ car­
pintaria cenica, de .quem ha o d1re1to de ex1g1r no­
vas produções que decerto hão de enfileirar com ga­
lhardia ao lado das anteriores que são das mais per­
feitas e festejadas do teatro portuguez. 

r:;~\ 
! \. 

' 

A C11lpo, de Ausiusto de Castro («Plgu2iredo•, Ferreira 
da Silva e •Luiza•, Angela Pinto). 



Fesla da arvore. -
No primeiro do­
mingodo mez pas­
sado, realisou-se 
em Zedes, no con· 
celho de Carra­
zeda d'Anciães, a 
festa da Arvore, 
que constituiu 
um acontecimen­
to de elevado significa­
tivo moral para aquela 
modesta povoação. A sim­
patica idéa do Seculo con­
ii:ma frutificando assaz. 
mente, graças ao valioso 
auxilio de colaboradores 
inteligentes e dedicados 
que, reconhecendo. quanto 

nobre 
éocul­
to da 
a rvo-

FIGURAS E FACTOS 

Sr. Baltazar Henriques Pereira de .:>ousa, comerciante, 
falecido em Lisboa. Sr. dr. Joaquim Pinheiro d'Aze11e­
do Leite, falecido em Pro11ezende. Coronel sr. Rodolfo 

Leopoldo Nunes, falecido em Leiria. 

na festa da Plôr 
realisada noFun· 

dãt>°rif~a~t~r~~~e 1. 

re, se esforçam 
por colher, d'es­
ta obra de tão 
subido valor, 
salutares ensi­
namentos. A 
distinta profes-
sora de Zedes, 

a quem se deve o bri­
lhantismo que revestiu 
aquela interessante festa 
e que, apezar de bastan­
te nova, se encontra ani· 
mada de mmuitoboa von· 
tade para se tornar util 
e honrar a espinhosa car· 
reira a que se dedicou, é 
digna de todos os enco· 
m1os pela forma como 
se desempenhou da mis­
são a que se propoz. 

5. A professora da escola de Zedes. sr.' O. Maria Adelaide Moreira. - 6. Festa da arvore da escola 
de Zedes, Carrazeaa d'Anciães. Grupo de alunos com a sua professora e o po110 da freguetia. Ao 

fundo a casa da escola. 
(uC/iclléS• do distinto amador sr. André Moura, <le Carrazeda d' A11ciães). 
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A magistratura judl­
elal. - Uma comis­
são de magistra­
dos judiciaes foi 
ao paço de Be­
lem agradecer ao 
s r . dr. S i don ío 
P a e s , presidente 
da Republ ica, o in­
teresse que s. ex.ª 
tom o u pela sua 
classe com a pu­
blicação do decre­
to que elevou os 
e molum entos a 
que t inha direiw e 

1, 2 e ~. Alstuns membros da mal!ist ratura judicial sai ndo 
do palaclo de Bclem, onde f:>ram cumprimentar o presidente 

de Republ ica, sr. dr. S idonio Paes. 

--

que de alguma fór­
ma vem suavisar­
lhe um pouco a 
Vida, tornada qua­
si impossível pela 
constante carestia 
de todos os gene­
ros necessarios. 

O sr. presiden­
te da Republica 
teve para a co­
missão palavras de 
uma gentileza ca­
t ivante que a dei­
xou muito penho­
rada. 

O sr. dr. Vahuda, ac_oi:npanhado d~ alguns membros da diréção da Associação dos Arqueo-
1ogos Por tuguezes, 111s11ando as ru1nas do con11en10 do Carmo. Da e~querda para a direita 

os srs. Afonfo Dornelns, Jo~é Q11eiro1, dr. Vahuda, O. José Pessanha ' 
e dr. Al11es Pereira. 

2~7 



Na Gulni Portugueza. - Grupo de senhores e C8118-
lheiros que tomarem parte n•uma recita a ta\lor de 

Cruz Vermelha Portugueza. Da esquerda 
para e direita, no t.• plano: Sr ... O. He­
lena Soeiro de Car\lalho e O. Maria Luize 
Pessoa sr. major Joaquim Maria de 
Costa Monteiro, sr.• O. Maria Candida 
Pessoa, sr. José Ramos e sr.• O. Le\li· 
nia Soeiro de Car11atho. No segundo 
plano: m•nino Brito, srs. Antonio Au­
flusto Vieira, Francisco dos Santos, Pio-

O sr. Capitão Eurico Carneira, 
foi um dos mais nota veis cooperadc­
res do sr. dr. Sidonio Paes na 
revolução de 5 de dezembro, em 
nome da qual foi encarregado de 

rimundo Pinto tfe Figueiredo, Joaquim Antonlo 
Miranda, Trindade Pereira e Anlonio Sabino Simões 

Neto. No terceiro plano: srs. Martins, 
Prencisco Nosolini. Leopoldo Furtado de 
Brito, Gnilherme Rei•ê Pedro Co~te. An­
tonio J. Garcia de er'1alho, João C. 
Bastos Saude, Veríssimo Fernan11es. Pe 

dro At11yde e Si111estre F Pinheiro. 

(•Cllché· do fotografo amador sr. Robin 
Auoedo de Magalhtles. 

notificar ao sr. dr. Bernard lno Ma­
chado a sua de~tituição de Pre­
sidente da Republica, te no sido 
ultimamente nomeado diretor da 
Caixa Geral dos Depositos. 

Sr. Eurico Camelra 

Um Interessante tr~cho de pelsal!em africane - Bailundo-Liapunda. Cascata de propriedade agrícola do sr. Auausto - , 
dos SentJs Cerdoso. 

(•Cliché •do dlstlnl.o amador sr. lulz Ferrtlo). •. 
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Cartazes artisticos 

!"XlLORIA PORTVGVES~ j 

Projéto do sr. Stuart Carualhaes 

r>·)>_ ...... ':~F :::~~" ::· ·::] 
: ··: ... : : ' 

}· .. >····:. . 
~:· .. 
::-.:::· .. . . . 
: :··:: ·: 

. . .. ..• 

.. .. . . ... 

.. . . .. . . : . 

QJA ~lorin r.f.l 
GJf)orfu guêsa0 

_ _] 

Projéto do sr. Cottinelli Telmo 

1. Sr. Cottinelli Telmo. - 2. Sr. Swart Caroa­
lhaes . - 3. Sr. Santos Silva. 

H0 <9LOllIR 
~ORTO@Uesn. 

Projéto do sr. Santos Silva 

No concurso de cartazes para a nova Companhia 
de Seguros «A Gloria Portugueza», no qual se apre­
sentaram trabalhos que muito honram os nossos 
artistas, foram premiados: com 150~00, o sr. Cotti­
nelli Telmo; com 100$00, o sr. Stuart Carvalhaes; 
e com 50$00, o sr. Santos Silva (Alonso). Foi ado­
tado o do primeiro classificado 

Todos os projétos estiveram em exposição no 
palacete da Sociedade Nacional de Belas Artes, que 
foi muito concorrida, sendo os visitantes una­
nimes em elogiarem esses projétos, alguns dos 
quaes põem em relevo a excelente concéção e 
gosto artístico da maior parte dos con­
correntes. 



== llnstraçllo Portugue!!O li série -

Perfumaria · 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZEIROS. 141 
~eios firmes e desenvolvidos ~!:: ~~.: f,H 81111.-

21 anos de exito mundial. Recomendadas 
por iminencias medicas. BeneficlosPS á 
saude, pela beleza e desenvol'1imento dos 

seios que se obteem em dois mezes.-Preço 
J$I)() cada frasco; pelo carreio J>IO. - CA ­
BELEIREIRA. Rua do Norte, 34, 1,• TfllPHONE ti ! 2777-LIS BOA· 

As 

Dores de cabeça e neurasthenia 
produzidas pela 

PRISÃO DE VENTRE 
curam-se, regularisando os intestinos com a 

LAGTOSYMBIOSINA 
Não é purgativo. Enviar consulta detalhada ao 

LA~ORATORIO SANITAS-T. do Carmo, 1, 1.0, Lisboa 

Um Bello Dia de Caça 
e uma sacola cheia é a recompensação 
para quem usar os 

Cartuchos de Polvora &em Fumaça 

"NITRO CLUB" e "ARROW" 
Forrados A Prova d' Agua com Aço 

Feitos nos Calibres 8, 10, 12, 16, 20, 24 e 28. 
A vedna por todos os principaes commer­

ciantes em todas as partes. 
Enviamos catalogo gratis a 
quem o solicitar. 
Rtminrtta Arms.Un.itn Mtllffit Cartr;ice C.. 
Woelw•I• BW1., 11"1 l0<k, E. U. A. 4t H 
Todos os c:.rtuchos u:-.: itro C1ub" 
e '"Arrow" são forr:ados com esta 
~3nda de ato interiormente a qu3l 
offerecc maior re~istenc;:l donde 
mais se precisa dando 

grande força pene· 
tradora ao diS· 

paro. 

1 ~-ºr~~~~~!~ 1 
! passado, presente e fu- 1 
1 turo. Consultas das 12 
~ ás 18, .a 1.000, 29000 e 
i 5eOCO réis, na Rua Orlen. 
~ tal do Campo Grande, 

264, 2.•, predio alto en-

1

. tre a egreja e chafariz. 
Trata-se por correspon­
dencia. 

"llustrapao Portugueza" !.ºsemestre'ª 1111 
\1 Estilo á <1end1 

as capas para encadernação do segund~ 
semestre de 1917 da llustraçtlo Portugueza 

As grandes dificulctad 0 s para obter &! 
percalinas e cartão, o seu preeo cada 11ei 
mais ele\lado, assim como o do pessoal 
forcam-nos a ele\IAr o preço de cada capa 
a 00 centavos cada uma e o empaste dt 
cada \loiume a 40 centa\loS. 

As poucas cepas que temos em deposite 
dos semestres anteriores, continuam a <lei:· 
der-se ao antigo preço de 40 c~nta<1os cada 
uma, passando para 60 ccnta os as :i,ue ti 
vermos de 11ir a fazer de futuro d esses 
semestres. 

Os pedidos, acompanhados da respetl••I 
irrportancia, de11em ser dirigidos á admi· 
nistração do Seculo, Lisboa. 

o passado, o presente e o futuro ~:r:~~:~ cfil'~~m=1 
fisionomista da. Europa 

/ M.ME BROUILLAR~ 
r;~ 

·7 
Diz o passado e o pre­
sente e prediz o futuro, 
com ~eracidade e raplpez: 
é incompara~el em vatlcl 
nios. Pelo estudo que lei 
das ci •ncias, qulromaa. 
cins, cronologia e flslol~ 
gia, e pelas aplica~ 
1>raticas das teorias dr 
Gal!, Le\later, Oesbarolles. 
Lambrose, d' Arpenliszney 
madame Broui11ard tettl 
percorrido as principaes 
cidades da Europa e Ame. 
rica, onde foi admirada! 
pelos numerosos clientes 
da mois alta categoria, a 
quem predisse a queda do 
imperlo e todos os acon· 
tccimentos que se lhe se-

guiram. Pnla portuguez, francc7., ingle':l alemão, italiano! 
e hes!'n·1hol. Dá consultas diarias das 11 da manhã és 11 
de norte cm seu j!abin'!te: 43, RUA DO CARMO_,_~ .!.,81" 

, bre-lo1a1-L.islloa. Consultas a 18000 reis, 2*500 e~ n:rs 

'I 

DEPURATOL 
i 

1 

Soberano e lnconfundive. remedlo para • t~ata­
m cnlo de todas as impt1re7a; de sangue (slfllls) 

conhecldiss mo e regi ta-
do em numerosos palzcs 

1 
A6El'Tr DI PGmJS.U.: G. Reitor Perrelra. r. rto Camlle•. 3-r.t~boa t 

Suas vantagens: Ele tira rapidamente as dõres ao 
doente; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e so­
ceg0 de espir ito; não é purgativo; faz desaparecer por com­
pleto HS placas, chagas, fendas e os pesadelos e tonturas de 
cabeça; não altera o sangue; não tem o menor sabor; não 
exig-e dieta especial; pode ser tomado pelos organismos 
mais fracos e alquebrados; pôde ser usado em todas as via­
gens e passeios; é extremamente portahl, pois vae em pe­
queninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata­
mentos pelos 1..06 e 914 e todas as injecções e fricções mer­
curiais; não necessita de auxilio de qi•alquer outro trata­
mento; ele não tem, n'uma palavra, o minimo inconveniente 
no seu uso. Aconselhado e preconisado por inumcros me­
dicos e por todos os clientes que o leem usado! 

--~------~------~~------~- -

rDOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Com o auxilio dos meios t'l:--1r.os K ttlSl1 lMIO:N N1\ 
TUllA ls. cspecltlca1.o, pa1·a cada caso e dC\'ldnmente ln 
dl,'lduallsa<los. conslllue 

O 1ra1amen10 mais racional e eficaz 
PARA CURAJ< as doenças <IC qua.que1 orirAo: c>1<>111agO 
1ntc~1lno:,, 11~at10_ rins. corac:ào. etc .. ou vins urinarias, rcs 
plratorlns e clrculluorlas: hemorrllo1da1. docnçns da ou· 
trlçilo. nenos11s. arrrlllcn• ou llnlnllcns. parallllcus ou Irri · 
rath·as por graves e antigas que sejam: n~shn o tenho 
nflrmndo nn minha Jonga 1 a·n1lca nu cstrnni:teh·o e presen 
1cmente com,>ro,·o pela~ cur•s Que aout tenho r~a.llsado. 

Os que sofrem não devem, pois, hesitar, a sub­
meter-..se •os meus r specia1s rr•t•mentos. 

FISICO-MAGNHICOS E OIETEl ICOS 
De cuJos ra••oravels resultados me responsabuíso. 

Or. P. 1. Coluccl, dlrector do consullorlo magnetote· 
rap1co. T. e. João GoocaI•·es. 20. 2.• g., ao lnteodent~. 
nn 1 lis ~. 

\ : 

Sifilitico que a.inda não tenha manifestações evite-as, 
tomando já este excelente e inconfundivel remedio. 

Cada tubo (para uma semana de tratamento), 1$25; 6 tu­
bos, 6$10. Pelo correio, porle gratis para toda a parte. 

Depositario guat em Lisboa:- Fa1 macia J. Nobre, 109, 
Rocio, 110. A' venda no Porto, na fannacia Dr. Moreno, 
Largo ,de S. Domingos, 44. Em Coimbra, Drogaria Mar­
ques, Praça 8 de Maio, 33 e ~6. Em Braga, Farmacia dos 
Orfãos, Praça Municipal. Em é vora, Drogaria Martins 
8< Mata, R. joáo Deus 64. Em SetuJJat, antiga Casa Supardo. 
Em Tomar, Farmacia João Torres Pinheiro 8< C.ª. Na Fi­
gueira da Foz, Farmada Sotero. 

A' venda no Funchal. Farmacia Luso-Britanica, R. dos 
Netos, 64. Em Loa11da, Farmacia Dantas, Valadas 8< C.ª, e 
em todas as boa;; ;armacias e drogarias. 
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Quem não 
\ 

aparece esquece 

Onde é que estão os fieis 
A quem eu fiz tanto bem? 
Por mais que toque a sineta 
Olho e não veJo ninguem ! 



~~~~~-O_S_E_c_u:-~---C-O_M_IC-0------~~ 

PALESTJ:lf\ AMENA A Hespanha de luto ensivo; ao. saber da resolução de 
---~-------- Gallo, agoniou-se; quando lhe conta-

. . . ram que o Camará safa, largou um 
Coimbra Já não é a questão pohhca mterna a caramba que fez estremecer o palacio 

que n'este momento assoberba a nossa 
vizinha Hespanha; tambem não é a 

O modernismo chega a toda a parte, questão politica externa; .finalm.ente, o 
mesmo onde menos era de esperar que problema das subslstenc1as foi posto 
chegassei e é assim que a epidemia das de lado. 
gréoes já está grassando em Coimbra, .-Então .em Hespanha corre tud? ás 
1evada pelos exemplos da capital: á mil maravilhas ?-pergunta~á o leitor. 
hora em que escrevemos manteem-se Não. Hespanh!i a~ha-se n um estado 
ali as gréves dos operarios dos eletri· de agitação horrivel, Hespanha está de 

1 

cos, da agua e do gaz. luto; Hespanha não se conforma. 
Ora se imaginam que a noticia nos -~orquê? . 

entristece, esião enganadissimos; pri· Leiam este tel~ama . 
metro, porque estando nós em Lisboa .«MADRID, 4. O .nota\lel espada l 
não nos faz transtorno algum que os Vicente P~stõ~, o Chico de la blusa, 
habitantes de Cvimbra tenham de an- um dos pnme1rc;is estoqueadore~ hes-1 
dar a pé, de mandar a criada á fonte e panhoes e. pres1dent~ da Assoc!ação 
de escreverá luz do petroleo ou de dos Toureiros, depois de cumprir os 
azeite; segundo, porque todo 0 pito- seus co~tratos, que fl~dam em Outu-1 
resco de Coimbra desapareceu preci· bro, retira-se do tour~10, por falta de 
sarnente com 0 progresso. faculdades. Saem ~ss1m os grandes 

Somos do tempo em que em Coimbra elementos, que são. Belmonte, Rafael . 
não ha\lia eletricos, nem agua encana- Gallo, Camará e P~stôr.:o 
da para as casas; gaz havia, sim, mas E ai está .ª origem de todos os . 
as nossas algibeiras espremidas não boatos terro.nstas que teem corrld~ do Oriente; agora com a decisão ~o 
da\lam para mais do que para um mo- ácêr~a da situação em Hespanha. A 

1 

Ch~co de la blusa declarou que abd1· 
desto candieiro de latão, de luz ali· not1c1a de que o Belmonte corta\la a cana. 
~en~ada a azeite, aliás muito mais h!· lc' leta, Afonso XIII mostrou-se apre- Pobre Hespanha 1 
g!enrca do que tt do gaz ou a da eletn- noticia de que estejam paralisados em ~oedas 
~idade. E n'esse temp~ em parte por Coimbra o serviço dos eletricos, da 
isso mes~o, é que a cidade do Mon· agua e do gaz ... 
dego era hnda, fala\la á alma de mo- J. Neutral. Avisa um jornal de que as novas 
ços e \lelhos, tinha encanto, tinha poe- moedas de dois centavos •São precisa-
sia. Ir para o Penedo da Saudade ou mente iguais ás de um centavo, só com 
para Santo Antonio dos 01 ivaes de C h _ . 1 a diferença de não terem o mesmo dia-
C:W!º elêtrico, não é o horrivel posi- ª" ao bis-monstro metro». . . 
tivismo da comodidade? o contador da 1 Como os dizeres tambem são d1fe-
agua e".1 casa !}iiO fez des.aparecer a Já cá nos tardararam O<; Estados Uni- rent~, nã~ se vê lá muito ~em em que 
elegan~1a da tri~ana que ia encher a dos com uma das suas achatadelas.

1 

consiste a 1gualdade- prec1samente. 
cantannha ao no? . . . Sabe-se com que ciencia tem combati- - -------------- -

Bem sabemos que a 1mob1hsaçã? é do 0 inimigo: as maquinas para des- Torre de eh ifre 
a morte, que o progresso tem leis a truir submarinos, os milhares de J 

<tue é fc;irçoso obedt>c7r, que a força a\liões para pulverisar os boches, etc. . 
da tradição nãl) de.ve 1r fâl) longe que1Mas nada d'isso se compara a um ca- Apertados _com muitos empenhos não 
nos atrazemos escanclca!u.;amente quan- temos remed10 senão dar á luz os \ler-
do todos se adeantam; ,nas fazem-nos ,e;:::::::/. sos que se seguem e que ainda não ti-
saudades as lindas s01 3aborias do pas· r- nhamos publicado para que o leitor 
sado-aquela Coimbra 3em politica en- não ficasse doido de entusiasmo. 
tre estudantes e sem outra policia A ultima carta de empenho, porém, 
senão a dos pobres e inofensivos ar- que recebemos é assinada por um gra-
cheiros, a Coimbra das guitarradas, ,duado politico, atualmente em eviden-
das passeiatas á Lapa dvs Esteios... leia e cujo mau stenio costuma le\18r 

Tambem n'esses tempos havia por 1aos maiores excessos. O'esse modo se 
lá gréves, dir-se-ha, aludindo-se ás justifica a nossa amavel e espontanea 
dos estudantes. Havia, sim, mas não aquiescencia. 
eram gréoes : eram paredes, coisa 
muito diferente, sem imposições pro­
tegidas por lei e, sobretudo, sem con· 
sequencias desagradaveis para nin· 
guem. Só interessavam estudantes e 
lentes, que ficavam encantadissimos 
com aquele pretexto para feriados, 
deixando por uns dias os lentes de 
aturar os estudantes e estes de aturar nhão já anunciado e que \lai meter 
aqueles. Era um regabofe que acaba\la n'um chinelo aquele que tem bombar­
em bem, ás vezes com a sua mócada deado ultimamente Paris. 
de permeio, mas que nunca incomo-1 Aos que deseiam saber de que ta­
da\18 os governos nem fazia perigar asl manho será, diremos apenas que é tal 
instituições. que postado em No\18 York dispara 

Não, não comparemos os tempos balasios que \Ião ter a Berlim! E' até 
de então com os de hoje. Os \lelhos 

1 
assim que se explica a demora nades­

que digam se os de então não eram coberta: o que custou foi resolver o 
melhores e se temos ou não razão' problema de dispensar o transporte 
para não nos entristecermos com a para a Europa. 

Teu coração 

Teu coração, mulher amada 
Tem quatro compartimentos; 
Na pr1melra morada 
Mo am os sentimentos. 

Mora a \lontade na segunda, 
Vontade de não me dares atenção; 
Na terceira a dôr profunde 
Que te ha-de roer o coração. 

Na quarta mura a esperança 
De encontrares marido 
Mas não eu, cri ança, 
Outro homem querido. 

Pois o meu coração 
Quatro quartos taml>em tem, 
l:':m dois d'eles moras tu 
E nos outros dois a minha mllel 

ALBERTO VIVAS LEMOS. 



Tl!ATR.ADAS 

Carta do "Jerolmo" 
Crida amétade das 
minhas intranhas 

Não á fome que não dê in fartura, 
diz u pur\lerbio i tem razão: deziam 
que não a\lia ótores purtuguezes, cus 
triatros \IÍ\liam só das teradusões i afi­
nal aparessem n'uma noite nada menos 
de tres ótores, dois mlll(OS i um fém ia, 
us quais ção pur çua orde: Ipolito Ra­
pouso, O'gusto de Castro i Veva Lima, 
cun as pessas Ana Maria, A culpa i 1 
A' luz d'um vitral, respéti\lelmente. 

Ana Maria é uma trajedia munroin­
grassada paçada entre as meninas Ame-, 
linha Colassa i Viatriz Biana que am-j 
bas ti\leram u ceu namurico; a Ameli-, 
nha quer ser freira i diz á Viatriz que 
não fassa caso dus ornes, mas ós pois 
arrependece i pronto, minha Zefa, quer 
acradites quer não. 
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A' luz d'um vitral diz um prolu~o 
munto bunito do sr. Lopes Vieira, is­
plendidamente arresitado pelo ator Tu­
más idem, que é uma pessa cun gras-~ . 
sa, lnjanho, etc. etc. A final é um per- uj1 
testo para ó Robeles mustrer uma cur- '+-~ .. B"" .... 

Actor Almeida Cruz 

Do teatro o conhece toda a gente 
Mas bem pauca o conhece cá de fora, 

., Motivo pelo qual reso/oe agora 
) Foca-lo, n'um so11eto, a minha lente. 

livro que seja raro e compelente 
Ele o rompra, ele o guarda sem demora, 
Com profundo carinho o estima e adora, 
Ou não fosse ilustrado e inteligente. 

Se gosto não tivera e não sentira 
julgam que o aceitava por metade 
rl difícil e esplendida Palmira? 

BELMIRO. cunda que inté aqui trazia iscundida 
i para mustrer que ele não çabe mun- ------------------------------­
lar a ca\lalo purqce cai ó pé du caste- ·a \lelha du largo de Slo Paulo. ! erre ·-1ê cherto que o Chidomio tem quali­
lo cu Ferrera da Cil\la tem lá pro nor- lsebe um abrasso apretaJicemo du teu !Uades, como a de techura, falta·lhe a 
te i onde fichou a Amelinha Colassa inté ó feturo minha e.>cperienchia dos homens e das 
prá não dechar casar. }erolmo. 

1 

coixa!'. 
Canto á Culpa nan perce\li lá munto Emprezar io do Paullteamas «que de\lo rechol\ler? Tenho uma 

bem u pinçamento do ótor mas é u de Per as Rui vas. idéa : fazer-che, por intermedio do 
mesmo: cunfio em que é istupidez mi- Xécuto Comico, um p!iebechisto em 
nha i mandole us para bens ó fazerdes- todo o pai1, conchultando-o sobre se 

ta. Perce\li prefeitamente ca Angila in 
tempo du marido tiveçe ralasões es-

Calculo simples 

Os senhores querem saber quanto 
tempo dura ainda a guerra? Pois não 
ba nada mais facil. 

Na ofensiva actual, dizem os telegra­
mas, entraram tres milhões de boches 
e durante os primeiros dez dias - no­
ticias do dia 7 do corrente · morre­
ram 600:000. Dividindo 3.090:COO por 
6lX>:OOO teremos o quociente 5, que 
multiplicados por 10 dão o produto 50. 

Como já lá vão 1.() dias, d'aqui a um 
mez acaba a guerra, por falia de ale­
mães. 

Volttl ou não volto? 

quesitas cu Perrera da Sil\la; tamem Correu a noticia de que o sr. João 
perce\fi que ela nan quixesse ca filha Franco esta\18 disposto a entrar no­
çoubece d'aquela pouca bregonha; mas \lamente na politica ati\18 e dias depois 
pra que diabo xamou ela u Ferrera i começou a correr a noticia oposta. 
te dixe que nan cria casar cun ele 1 ós Pero que resoltJemos escre\ler ao in- ~eyo ou não ent.rar o~tr~ \lez n~ po­
pois ficou a berrar purque ele te faz a teressado, que nos respondeu nos se- hti~a. Obedexerei á ma1ona. Af fica o 
\luntade? Infin, eu bem cei que eças guintes termos: al\l itre do xeu 
coisas nan ção da mi nha conta pur iço 1 'llelho amigo 
fico pur aqui i nan te infado mais ce- Mell caro: 
não pra te dezer que tamem vi nu Apo- Xuão Franco. 
lo uma pessa pulicial, A questtlo la- «Xim e não. O meu estado atual, 
ruqe paçada em 1840 i que mostra que quanto a politica, é de indexisão. Vejo Está, pois, a questão a \lotos: quem 
já intão a puliça era tão isperta cumo claramente que a minha inter\lenxão quizer o João franco no poder ponha 
oje ca inda istá pra çaber quem matou era de utilidade para o paiz, porque che as mãos no ar. 

' 
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MANECAS E A OUADRILHA DO OLHO VIVO 
~ 

19.ª Parte 1.0 Episodio 
A EVASÃO 

(Continuação) 

5.-0 resultado é magnifico. Recebe uma patada do bruto e transpõe os obstaculos com 
a maior das facilidades. 

4.-Livre, finalmente, corre em diréção 
ao acampamento dos portuguezes. 

5.-Ali é reconhecido por uma sentinela 
que o recebe com estusiasmo, fóra o mais 
que se verá no proximo numero. 

(Oontinua). 


